poluição da águaTrata-se da contaminação fisica, quimica e biológica do estado natural da água, e propria da mesma. Conjunto de alterações, fisicas, quimicas e biológicas introduzidas no meio aquático por causas naturais / antropogénicas, de forma directa ou indirecta, influenciando o equilibrio ecológico do eossistema e que vão, progressivamente, degradar a massa de água, conduzindo á sua eutrofização. 

A introdução de calor na massa de água (poluição termica) tb provoca este tipo de alterações, porque afecta a densidade, viscosidade e tensão superficial.

qualidade da água (independente do seu uso) É o conjunto de caracteristicas físicas, quimicas e biológicas que uma determinada massa de água tem, que vão permitir ao utilizador dar determinadas utilizações a essa água, de acordocom os objectivos. Para falarmos de qualidade é necessário termos sempre em conta os quadros legislativos de referencia. O conceito de qualidade de água, apesar de definivel em termos analíticos, é relativo, uma vez que o que a caracteriza é função do seu utilizador ou do fim a que se destina. A qual permite avaliar a adequação da água para determinados usos directos ou potências.
É a qualidade da água de origem e a qualidade que a água deverá ter para determinadouso que determina o tratamento adequado.

A qualidade não é adjectivável, não existe má nem boa qualidade.

Poluição, o que chamamos á alteração da qualidade? Poluição é a alteração das caracteristicas inerentes numa determinada água por introduçãode outros elementos quimicos, fisicos e biológicos que alteram a qualidade da água.

Importância dos avanços tecnologicos - Muito embora a percepção sensorial seja uma característica necessária (qs imprescindível) da avaliação da qualidade da água para consumo humano, haverá que recorrer, simultaneamente, a técnicas analíticas, fisicas/quimicas e microbiológicas, cujo numero e complexidade analítica têm crescido, sem cessar, ao longo das ultimas décadas. Ao longo dos anos com os crescentes avanços cientifico/tecnológicos, tem-se ampliado a escala dos limites de detecção (10-6 em 1960, 10-12 em 2000) bem como o n.º de parâmetros analisados. Isto têm levado a um crescente conhecimento das concentrações mínimas q têm efeito negativos sobre o meio ambiente e a saúde pública.

Como se ajusta esta qualidade à utilização e consumo A utilização da água não depende da água em si, mas do uso que se lhe quer dar; por exemplo, uma água pode ser boa para a rega e não ser para beber. A utilização de uma determinada água é uma situação que depende do utilizador; tem de avaliar se é adequada ou não, se não o for, é necessário torná-la adequada, tratando-a.

Existe um ciclo reversivel da utilização da água, isto é, a água que é consumida é reposta no meio recepor de descarga apropriado. A água depois de utilizada, poluida, torna ao seu local de origem.

Quando é feita uma descarga proveniente de um ETAR para o meio receptor, é necessário, ou suposto, que a qualidade da água do esgoto seja pelo menos igual ou inferior á qualidade da água que se encontra no meio recepor, de modo a que a actividade enquanto colectivo da colocação na natureza da água seja equiparável ao meio originário, para uma diminuição da poluição.

Caso isso não aconteça, a descarga tem de ser feita de modo a que a matéria orgânica descarregada possa ser oxiadda pelos microrganismos existentes. No entanto, para que tal aconteça, tem de se garantir que o oxigénio dissolvido na  água é suficiente para oxidar toda a matéria orgânica e permitir assim uma auto-depuração da massa de água.

( para além da água existente que utilizamos, existe tambem a chamada água para a natureza ou para o ambiente.

Água que temos de estimar para manter a intergrigade do ambiente, mesmo que necessitemos dessa água.

De toda a quantidade de água que existe, global, regional... tem de existir uma determinada quantidade de água de qualidade adequada para a manutenção e integridade dos ecossistemas naturais.

Na utilização dos recursos hidricos, temos a obrigação estrita de deixarmos a quantidade e qualidade básica para se manterem os ecossistemas naturais.

A alteração de uma massa de água pode não se reflectir imediatamente nos usos a que ela se destina, mas reflete-se em alterações no ecossistema que sustenta.

A água para consumo humano é aquela que é de abastecimento. É a água de uma rede domiciliária  e aquela que é utilizada na industria agro-alimentar e água para abastecimento publico sem ser por rede domiciliária mas sim água fornecida por camiões cisternos.

 A água para outras industrias, exceptuando a agro-pecuária, a água para a obtenção de energia, etc. não é dita como de consumo humano.

A ÁGUA É UM DIREITO!?

· A água não e um produto comercial como outro qualquer mas é um património que deve ser protegido, defendido e tratado como tal. 

· A água é um produto comercial, sujeita a um mercado, que pode comprar-se e vender-se. No entanto, a água também é um património essencial á vida e toda a gene tem o direito a ela, estes dois factos são um pouco ambiguos e geram alguns conflitosem relação á água.

· Os recursos hídricos superfíciais, subterrâneos e costeiros são património do Estado Português. A gestão desses recursos é efectuada pelos organismos do estado- ministério do ambiente.

Questão: Supondo que eu na minha propriedade tenho um poço com água. De quem é o poço afinal? 

-No nosso país, o dono dos recursos hidricos é o estado, a propriedade da água é do estado. Por onde passa uma toalha friática e onde se quer abrir um poço, e com a devida autorização, o proprietário pode usufruir da água, mas não é livre de a utilizar toda, porque sendo a água um bem  publico não á que a tornar um bem particular. Onde há carência de água, o proprietário do terreno é abrodado, pelo estado ou por um delegado do ambiente, para assim se proceder a obras de infrastruturas para abastecer a necessidade, contudo o proprietário tem benefícios sobre o poço, é sujeito a uma ideminização. 

Em relação aos furos e poços, tem de existir um registro autárquicodestes e a situçãotem de estar regularizada. Existe uma especificidade para o uso quantitativo e qualitativo, isto é , o estado pode impedir a utilização indiscrimiada da água- o proprietário pode ser impedido de fazer certos usos da água, por exemplo, não pode utilizar água para encher uma piscina.

A água de um poço, éticamente, deveria ser paga, pelo menos segundo o decreto de lei 45/46/47-94. (os donos do terreno não são proprietários da água e esta utilização está condicionada e tem de ser autorizada.

· O Estado Português faz contratos comerciais para acptação, tratamento e distribuição da água com empresas publicasou privadas. Os contratos são negociados por um tempo limitado e têm contra-partidas para ambos.

· Embora a água seja 1 bem essencial, não é um bem gratuito, tendo de ser paga. Quando pagamos a água, pagamos o serviço de captação, tratamento e disribuição da água (rede de destribuição, tratamento de cloro, bombas de capatação...) e não o bem em si.

A legislação diz que as águas canalizadas têm três variantes:

· captação

· tratamento

· distribuição

Pode ser feita pela mesma entidade ou então por entidades diferentes, logo o preço reprecute para os consumidores e é para cada uma delas.

A gestão económica precisa aínda de revisões. A conceção da captação de águas é um contrato comercial entre o estado e a entidade que pede a concepção. O preço desta concepção e o preço da quantificação também não são universias e leais para com todos os cidadãos. O preço da água não é igual para todos, isto porque o que se paga é o saneamento e não a água em si.

LEGISLAÇÃO
O país, assim como todos os países que entram no âmbito da União Europeia, são obrigados a cumprir um determinado nº de directivas comunitárias. Estas directivas sofrem processos de discussões técnicas e juridicas para o cumprimento das mesmas.

É dado aos países um tempo para verter para as respectivas legislações nacionais as ditas directivas.

No quadro da água, há um documento dito como fundamental para a sua gerência da qualidade da água- directiva quadro da água. Esta directiva ainda não está vertida para a legislação nacional. Foi publicada em 2000, sendo que o país se está a aproximar vertiginosamente dos prazos que está obrigado a cumprir. 

Esta directiva veio alterar profundamente os recursos hidricos comunitários, sendo que veio reposicionar e colocar como exigivel no país coisas obvias como, por exemplo, considerar que os ecossistemas necessitam de ter água. Tornou-se assim uma mudança conceptual muito relevante.

Somos assim obrigados a considerar que os ecossistemas, tem de ter uma qualidade e quantidade adequada para manter o seu funcionamento. Isso permite hierarquizar a utilização e escolha dos recursos hidricos assim como fazer um planeamento da utilização e gestão dos ecossistemas fazendo assim a economia da água.

DIRECTIVA QUADRO DA ÁGUA
A directiva vigente é a directiva 2000/60/CE de 23 de Outubro de 2000. 

( Procura assegurar:

· A manutenção da integridade dos processos e funções dos ecossistemas (águas para o ambinete)

· A gestão sustentada dos recursos hidricos.

· Uma partilha equitativa e justa dos beneficios da existência da água em termos e qualitativos.

(Implicações da directiva
· Não degradação da qualidade da água.

· Minimizar ou impedir a degradação das águas superfíciais e subterrâneas (reservatório de água doce potável, susceptível de ser utilizável).

· Manutenção dos niveis de água onde ela existe.

· Definiçõa e conservação de zonas protegidas.

( Planeamento / Gestão

· Enquadramento do planeamento e suas utilizações no âmbito de uma gestão de regiões da bacia hidrográfica.

· Melhoria da articulação das águas distribuidas eom autoridades nacional e regional da água / prespectiva geral dos recursos hidricos da bacia.

· Caracterização geográfica, geológica, hidrográfica, demográfica e económica da região da bacia.

· Impacte ambiental respeitante a factores de poluição, à captação de águas e outros.

· Identificação das massas de água bruta susceptivel de utilização para produção e/ou consumo humano.

· Controlo do estado das águas superficiais e subterrâneas.

· Registo e controlo de zonas protegidas.

( Economia da água

· Encargos da água, actuais e futuros.
· Pagamento das utilizações da água incluindo descarga das águas residuais.
· Recuperação dos custos de sectores domésticos, industriais e agriculas.
· Derrogação ao principio da recuperação de custos/garantia de 1 nível básico de utilização para fins domésticos. Não recuperação de custos de financiamento para objectivos ambientais e de assistência financeira.
· Protecção e identificação/utilização preferencial para consumo.
A Directiva 2000/60/CE revoga toda a legislação existente. Aparece numa situação em que a Europa questionava a água como recurso essencial á vida, supostamente um direito adquirido (base conceptual política e social).

Objectivos políticos que deverão ser atingidos no domínio das águas para que uma politica sustentável nesta matéria possa ser atingida de modo rentável e eficiente:

Desenvolvimento sustentado

a)( deve ser smp garantido o abastecimento publico de água para beber, de qualidade adequada e quantidade suficiente e com a necessária fiabilidade, isto é, uma água tem de ter em qualquer momento e em qualquer ponto de uma rede de distribuição, os parâmetros de qualidade, dentro da legislação.

b)( Os recursos hídricos disponíveis deverão satisfaze para alem das necessidades em água para beber, outros requisitos de qulaidde e quantidade suficientes para cobrir outras necessidades económicas. Hierarquicamente temos:

1. necessidade das industrias e da agricultura.

2. a realização de actividades de pesca

3. transportes e produção de energia

4. necessidades existentes em termos de lazer e de recreio. Em alguns casos, estas utilizações são feitas atraves da rede de distribuição de água, pelo que a água fornecida deverá cumprir as normas apliaveis á água de beber.

c)( A quantidade e qualidade dos recurso hidricos, tal como a estrutura  fisica do ambiente aquático, deverão, salvo casas excepções, ser suficientes para proteger e preservar o bom estado ecológico, o funcionamento do meio aquático e satisfazer as necessidades em água dos ecossistemas e dos habitats, das zonas terrestres e humidas. É necessário adoptar, ainda, medidas destinadas a proteger massas de água de excepcional qualidade ou interesse.

Águas superfíciais: Não existe na natureza água pura ou acéptica, ie, a água contem sempre microrganismos. As condições para um sistema de abastecimento de água é a desinfectação destas massas de água.

Águas subterrâneas: Não podem nem devem ser usadas, mesmo para abastecimento publico, a não ser que não exista nenhuma massa de água superficial susceptivel de ser captada, tratada e utilizada, ou ainda não devem ser utilizadas com uma qualidade tipo A1 ou melhor que A1, ie, deve-se minimizar a utilizaação de águas subterrâneas, não se deve fazer descargas destas águas para massas superficiais com vista a manter a qualidade e quantidade.

d)( Deverá proceder-se á gestão dos recursos hidricos, de modo a evitar, ou reduzir, os efeitos adversos das cheias e minimizar o impacto das secas.
(consequência de toda a gestão dos tópicos antereiores, do ponto de vista legistico)

Principios da Política da Comunidade Europeia no dominio da água
Sendo a susceptibilidade o objectico de uma politica comunitária, os principios em que se baseia são emanados do Art130º-R do tratado primeiro de Maastricht e agora de Amestardão. São elas:

( Princípio de Protecção Elevado- posição de exigência que deverão reflectir o progresso dos conhecimentos ciêntificos, e aumento da consciência ambiental dos cidadãos e a melhoria constante de qualidade de vida.

( Principio da Precaução- sempre que os conhecimentos foram insuficientes ou existam duvidas pertinentes, não se deverão correr riscos, cuja magnitude e significado poderão ser maiores do que á primeira visa poderão parecer.

( Principio da Prevenção- evitar a degradação do ambiente e minimizar os impactos negativos. Aplicando o principio de forma mais geral pode concluir-se ser indespensável a actuação o mais a montante possivel, em todos os esquemas e sequencias poluidoras, para que seja possivel, optimizar o tratamento e minimizar o seu custo.

Prevenir e não remediar, ie, afzer as aplicações tecnicas o mais bem feitas possiveis para que os problemas não acontecam.

( Príncipio do Poluidor-Pagador ou Produtor-Poluidor-Reparador- o produtor é para alem do poluidor, agente indespensável á produção dos bens e serviços necessários á cobertura das exigências materiais do cidadão, e deverão ser responsabilizado pelos danos e compelido a participar/arcar com os custos de reparação/recuperação dos sistemas afectados. Neste principio estão incluidos os dois anteriores.
( Principio do Utilizados – Pagador, suporte da aplicação de taxas aos consumidores de água em função dos volumens consumidos, não para fins produtivos, mas de conforto e da cobertura de necessidades vitais.

( Principio da subsidariedade- este principio estabelecido pelo artigo 3º B do tratado, determina que essas medidas podem ser tomadas de modo tanto mais eficiente qt mais proximo estiver o nivel de decisãodesses mesmos problemas. As medidads tomadas pelos estados membros poderão ser mais eficazes do que os tomados a nivel comunitário. Havendo um nivel organizativo e deliberativo inferior ao nacional (regional.local), as medidas tomadas a esses niveis poderão/deverão ser mais eficazes do que os tomados a nivel nacional.

A tomada de opções a nivel comunitário poderão ser justificadas:

(a)- como forma a evitar distorções das condições do mercado, situações tomadas incontornável pela necessidade de transparência.

(b)- por razões de ordem operacional, mormente as verificadas em zonas de fronteira, onde se torna indespensável uma coordenação de esforços por parte de entidades pertencentes a Estados Membros diferentes.

( Tipos de águas
As águas minerais ou naturais - São águas que não sofreram qualquer tipo de tratamento quimico, fisico ou mineralógico. Embora não sendo uma água acéptica ou pura contudo os microrganismos lá existentes não são acusados com sendo causadores de patologias. Uma água natural não pode ter qualquer tipo de tratamento, o cuidado a ter é a pastorização e as condições de higiene no enchimento das águas em recipientes.

As águas naturais são classificadas de acordo com as concentrações do ião dominante. Estas águas são rotuladas como fracamente mineralizaveis, o que em termos de saude publica podem ser ingeridas sem restrições.

Águas minero-medicinais (pedras salgadas..)- Esta águas, devido ás suas concentrações iónicas serem fortemente mineralizaveis, não devem ter um consumo como as águas naturais, pois podem ter consequências na saude de determinadas pessoas. São águas que têm restrições de consumo, são usdas segundo prescrição médica- termas.
Águas de mesa- São águas com qualidade idêntica ás águas canalizadas só que como têm um periodo mais longo de armazenamento, têm um reforço de desinfectação, necessário para garantir que num periodo mais longo se denvolvam microrganismos e matéria orgânica.

De uma água da torneira faz-se um reforço desinfectante utilizando métodos fisicos e quimicos apropriados.

Águas medicinais- Águas de hemodiálise por exemplo. São águas que têm exigências para a actividade farmaceutica e médica. Tem de ser uma água de qualidade superior ás de abastecimento, estas exigências referem-se preferencialmente em relação á concentrações em metais (ferro, alumínio).
DECRETO –LEI 243/2001 DE 5 DE SETEMBRO

Objectivo- O presente diploma regula a qualidade da água destinada ao consumo humano e tem por objectivo proteger a saúde humana dos efeitos nocivos resultantes de qualquer contaminação da água destinada ao consumo humano, assegurando a sua salubridade e limpeza.

Assegurar a qualidade da água para consumo humano constitui um objectivo primordial nas sociedades actuais, ponderada a sua importância para a saúde e a necessidade de salvaguardar e promover a sua utilização sustentável.

Anexo I

O decreto anterior tinha uma listagem de 6 organismos que seriem plausíveis de análise com patogénicos, sendo que a legislação actual tem apenas 2 indicadores dos quais não fazem parte os protozoários  para a água da torneira. Para água de mesa (consumo humano não domiciliário) tinha-se 6 e passaram a ter 5organismos presentes na lista.

( Água de mesa- água da torneira eventualmente melhorada, são as que têm sabores a chás e frutos (aquarel). São águas que têm um tratamento sobre a água domiciliária. A desinfecção é maior porque o tempo de armazenamento é maior, sendo que se podem contudo multiplicar vários tipos de organismos. A avaliação destas águas pode conter organismos, não podem é ser de origem fecal.

( Água destinada ao consumo Humano

(a)-  Toda a água no seu estado original, ou após tratamento, destinada a ser bebida, a cozinhar, á preparação de alimentos ou a outros fins domésticos, independentemente da sua origem e de ser fornecida a partir de uma rede de distribuição, de um camião ou navio-cisterna, em garrafas ou outros recipienes, com ou sem fins comerciais;

(b)- Toda  a água utilizada numa empresa da industria alimnetar para o fabrico, transformação, conservação ou comercialização de produtos ou substãncias destinados ao consumo humano, excepto quando a utilizaçãodessa água não afecta a salubridade do género alimentíciona sua forma acabada.

( Salubre e limpa- Condições da água destinada ao consumo humano que se caracteriza por não conter microrganismos, parasitas nem quaisquer substâncias em quantidades ou concentrações que constituam um perigo potencial para a saúde humana, bem como por preencher os requesitos mínimos estabelecidos nas partes A) e B) do anexo I e respeitar, genericamente, os valores dos parêmetros da parte C) do anexo 
Anexo I

A- Parâmetros microbiológicos

Para a água destinada ao consumo humano fornecida por sistemas de abastecimento público, redes de distribuição, camiões ou navios-cisterna, ou utilizada numa empresa da industria alimentar;

· Escherichia coli- 0 /250 ml 

· Enterococcus- 0 /100ml
Para águas postas á venda em garrafas ou outros recipientes:

· Escherichia coli- 0 /250 ml
· Enterococcus- 0 /250ml
· Pseudomonas aeriginosa- 0/250ml

· Número de colónias a 22ºC- 100/ml

· Número de colónias a 37ºC- 20/ml

A desinfecção que se faz a estas águas impede que os microrganismos se desenvolvam, não obriga necessáriamente que morram. É necessário garantir que durante o espaço de tempo que a água fica engarrafada e parada, os microrganismos não se desenvolvam.

C- Parâmetros indicadores

(cujo valor paramétrico deve ser considerado como valor guia). 
A razão de não poderem existir numa água E. Coli, entrecoccus, Pseudomonas e poderem coexistir outros microrganismos prende-se no facto de ser devido a estes microrganismos não identificados que ocorre a depuração de substâncias indesejáeis.

UTILIZAÇÕES DA ÁGUA

- Utilização da água que afecta a sua qualidade:
(Usos municipais 

· Produção e descargas de esgotos; 

· Efluentes de poluentes

( Usos agriculas 

· Produção da gestão de estruturas; 

· Uso de produtos agro-químicos;

· Descargas de águas de drenagem

· Água de rega, funcionamento de água para a actividade faunistica.

( Usos industriais
· Produção de águas residuais; 

· Águas de arrefecimento; 

· Águas de drenagem de efluentes de minas.

- Utilizações que são afectadas pela qualidadede água:

( Usos municipais
· Consumos, 

· Usos dométicos, 

· Usos públicos (rega de jardins, lavagem de ruas…)

(Usos agriculas
· Abastecimentos domésticos de exploração agricula; 

· Fornecimento de água para criação de animais; 

· Rega.

( Usos industriais  

· Processamento de alimentos; 

· Abastecimento de caldeiras; 

· Outras formas de processamento fabril; 

· Exploração mineira.

( Usos recreaccionais 

· Desportos onde se verifica contacto directo coma a água (ex, natação);

· Estético.

Os riscos de exposição são distintos, logo a qualidade da água é distinta, consoante é possível um contacto directo ou indirecto, tendo em conta a concentração em sais e quantidade de agentes patogénicos principalmente agentes fecais provenientes de resíduos e esgotos.

( Usos ligados á vida aquática 

· Vida aquática e vida selvagem; 

· Pesca; 

· Habitats húmidos e pantanosos; 

· Aquacultura.

- Utilizações não ligadas à qualidade da água:
( Usos comerciais 

· Gerações de energia hidráulica; 

· Navegações

( Usos recreaccionais
· Desportos aquáticos (remo, vela, esqui aquático, etc.) 

· Navegação de prazer. 

ORIGENS DA POLUIÇÃO

( Disruptores endócrinos- um grande número de substências químicas artificiais que foram colocadas no meio ambiente, assim como algumas substâncis naturais, tem o potencial para perturbar o sistema endócrino dos animais, inclusive os dos seres humanos. Entre eles encontram-se:

· Substâncias presistentes

· Substancias bioacumuláveis

· Substancias organohalógenas 

· Substâncias químicas industriais

· Outros poluentes sinteticos

· Alguns metais pesados

Entre as repercursões (aves, peixes, crustáceos e mamíferos), figuram: 

· Disfunção da tiroide 

· Diminuição da fertelidade 

· Diminuição do sucesso de incubação da oviviparos

· Graves deformações no nascimento

· Anomalias metabólicas

· Desmasculinização e feminilização

· Desfimilinização e masculinização

· Perigo para o sistema imunológico

Conjunto de substâncias em produtos fitofarmacêuticos (pesticidas, herbicidas)

( Compostos organo-halogenados e substâncias susceptíveis de formar esses compostos no meio aquático.

( Compostos organofosforados

( Compostos organoestânicos

( Substâncias e preparações com propriedades comprovadamente carcinogénia ou mutagénia ou com propriedade susceptível de afectar a reprodução no meio aquático ou através deste

( Hidrocarbonetos persistentes e substâncias orgânicas tóxicas, persistentes e bioacumulaveis.

( Cianetos

( Metais pesados

( Arsénio e respectivos fitofarmaceuticos (é degradável e bioacumulável e propaga-se na cadeia alimentar)

( Biocidas e produtos fitofarmaceuticos

( Matérias em suspensão

( substâncias que contribuem para a eutrofização (em especial fosfatos e nitratos)

( Substâncias com influencia desfavorável no equilibrio de O2 (que podem ser medidas através de técnicas com o CQO, CBO, etc)

CBO- (mg/O2/L)- quantidade de O2 necessário para ooxidar biológicamente a m.o.

CQO- (mg/O2/L)- consumo de O2 que é necessário para oxidarquimicamente a m.o.

	Origem dos efluentes
	Factores e substâncias que induzem a degradação das aptidões para uso da água

	domésticos
	CBO, sólidos em suspensão, n-aminiacal, nitratos, microrganismos

	Processamneto de produtos vegetais
	CBO, sólido em suspensão, cor

	Processamento de produtos animais
	CBO, sólidos em suspensão, gordura , n-amoniacal (urina)

	Industrias químicas de síntese
	CBO, CQO, amoníaco, fenóis, produtos orgânicos. Não biodegradáveis

	Siderugica e metalomecânica
	Cianetos, fenóis, tiocanetos, pH, n-amoniacl, sulfuretos

	Mineração de carvão
	Sólidos em suspensão, ferro, pH, metas emsolução

	Unidades de tratamento de superfícies metálicas
	Cianetos, cobre, cádmio, níquel, alterações de pH

	Produção de cerveja
	Sólidos de superfície, CBO, pH

	Industria de laticinios
	CBO, pH, n-amoniacal

	Efluentes d erefinaria
	n-amoniacal, fenóis, hidrocarbonetos, sulfuretos

	pedreiras
	Sólidos em suspensão, óleos

	Pasta de paepl
	Sólidos em suspensão, pH, silfuredos, cloro (branquaamneto) e fenóis

	agricultura
	Nitratos, fosfatos, CBO




Origem do efluentes e substâncias induzidas 

CBO- carência bioquímica de oxigénio

Tipos de fontes

(Fontes susceptíveis de controlo pontual: 

Fontes localizáveis que podemos identificar e actuar sobre elas

· efluentes domésticos e urbanos

· efluenes industriais

· predominantemente orgânico

· predominantemente inorgânico

· mistos

· descargas térmicas

· substâncias radioactivas (hospitais, clínicas que utilizam substâncias radioactivas)

· resíduos gerados na superfície de áreas impermeáveis

· poluentes descarregados inadvertidamente

· emissões que poderiam ser evitadas (pe, águas de superfície, de desportos e zonas industriais)

· resíduos gerados em locais especificamente drenados

· sólidos em suspensão provenientes de estalaieros de construção civil, pedreiras e minas

· escorrências provenientes de pilha de resíduos

· lixiviados de aterros sanitários assente em telas impermeáveis.

· Efluentes de drenagem de minas (contendo poluentes dissolvidos)

· Descargas ilegais, ou seja teoricamente controladas pela legislação vigente, mas em situações onde na se verifica monitorização da mesma ou cuja detenção não se verifica.

( Fontes difusas  

Conjunto muito diversificado de estruturas onde se detecta o poluente ou a fonte com dificuldade de actuar. 
· Águas subterrâneas contaminadas e caudais de drenagem natural (as fossas sépticas não ligadas a redes de esgoto proximas de lençõis freáticos contaminando-os quando estão mal dimensionados. Fonte exacta impossivel de localizar)
· Dispersão de materias devido a disturbios e turbilhões provocados pela navegação (ex: sólidos ressuspendidos)
· Quedas pluviométricas contaminadas (ex: chuvas ácidas) e depósitos atmosféricos
· Descargas acidentais, imprevisiveis no espaço e no tempo (ex: descargas de fuel dos petroleiros.
	Grupo de poluentes
	Efeitos resultantes da sua presença na água
	Origens usuais desses poluentes

	Substâncias biodegardáveis cujo quantitativo será expresso pelo respectivo valor de CBO´s
	Desoxigeneção das águas, morte dos peixes e outros organismos aquáticos anaeróbios , formação e libertação de odores
	Efluentes domésticos e industriais aparentados, destilarias, fabricas de conserva, unidades de fabrico e unidades de produção e fabrico de pasta de papel

	Substâncias tóxicas tais como arsénio, cádmio, chumbo, zinco, cobre, mercúrio, niqeul e eventualmente radoactivos  (substâncias endócrinas)
	Mortalidade dos peixes, animais domésticos e de criação, mortalidade das algas e demais organismos planctónicos bioacumulações e biomagnificação emtecidos de muluscos e peixes
	Industria de tratamento de superfícies metálica (cromagem e niquelagem) tratamento de fosforites e bauxites, produção de cloro, fabrico de baterias e acumuladores.

	Ácidos e alcalis
	Ruptura da capacidade tamponizante das águas, altrações no sistema ecológico, com eventuais modificações da população dominante
	Efluentes de minas de carvão, sidurgia, unidades têxteis, efluentes da industria química  (efluentes da lavagem de reactores de unidades de laticineos, efluentes de unidades de despeliculagem quimicade vegetais (tomate…)

	Desinfectantes, tais como, cloro e derivado, ozono, águas oxigenadas, formalinas, fenóis, etc.
	Eliminação selectiva de microrganismos, formação de sabores e odores emáguas tratadas, formação de derivados tóxicos e ou mutagénicos, etc
	Unidade de branqueamento da pasta de papel, fabrico de antibióticos, de produção de gás, alcatrões, etc, unidades de produção de tintas e outros produtos químicos.

	Sisa de origem inorgânica em especial cloretos, fluoretos e silicatos
	Modificação da característica da água tais como, a condutibilidade, dureza e salinidade, formação de precipitados e suspensões coloidais, formação de coloração
	Unidades metalúrgicas de produção de cimento, cerâmica, descargas e efluentes de minas e unidades de separação de metais, efluentes de poços e combustíveis fosseis

	Substâncias oxidantes e redutoras, tais como, amoníacos, nitratos enitritos, suluretos e sulfitos.
	Desoxigenação da água, possibilidade de indução dos efeitos eutrofianes, crescimento selectivo de microrganismos, formação de odores
	Unidades de produção de gás e carvões, fabrico de adubos e fertelizantes, fabrico de explosivos, pigmentos de tintas, fibras têxteis, fabrico de branqueamento de papel e efluentes domésticos.

	Substâncias esteticamente questionáveis
	Sólidos flutuante e produtos decantáveis, espumas de eutrofização, depósitos de fundo anaeróbio, formação de odores e de espumas, mortalidade dos peixes.
	Produção de detergentes, unidades de cortume, agro-alimentar e produção de açucares, fabrico de lã, criação de galináceos, refinaria de petróleos, perfurações, efluentes domésticos

	Organismos patogénicos (qq organismo que é susceptível de causas doenças)- vírus , bactéria, fungos e protozoários são os mais frequentes
	Infecções no Homem e animais domésticos, doenças e pragas vegetais através de água contaminada
	Efluentes de matadouros, processamento de lã, abate e processamento de galináceos e outras aves, formação de fungos em obras de tratamento de efluentes, dispersão de espumas e ETAR


Substâncias azotadas  (nitratos e nitritos) são componentes muito eficazes quando se fala de poluição. Estes propicionam um aumento de nutrientes na massa de água promovendo o crescimento de produtores primérios (suporte básico da massa de água e de quem nela vive (algas e protozoários especificamente)).

As descargas nesta massa podem em certas circunstâncias provocar o aumento de substâncias orgânicas, fazendo com que o tratameento mínimo seja muito mais dispendioso. Tem de se garantir que os parâmetros sejam pelo menos iguais ou menores á concentração que se tinha inicialmente na massa de água.

Ologotrofia- este termo caracteriza uma água de fraca productividade por ter teores de matéria orgânica  reduzida e uma concentração máxima de oxigénio dissolvido, sendo que o fosforo e o azoto dissolvido na água não é suficiente para alimnetar as algas. 

Todas as águas tendem naturalmente a aumentar as concentrações de matéria orgânica.

As fontes fundamentais de matéria orgânica pdem ser biodegradaveis, ie, a introdução de azoto e de fosforo na massa de água provem dos residuos sólidos urbanos, os residuos agro-alimentares e os residuos domésticos.

O aumento de oligotrofia promove a degradação da massa de água, porque os teores de matéria orgânica se vão tornar cada vez mais anaeróbios, não levando á decomposição da matéria.

Saiu em vigor um decreto de lei que obriga o tratamento secundáro dos efluentes (ETAR). Existem limitações de descarga, sendo que estão estipulados certas zonas denominadas sensíveis e zonas denominadas não sensíveis. 

- As zonas sensíveis tratam a eutrofização de dificil reoxigenação das águas; ex: estuários e rios. As descargas nesta zona são feitas, só que têm de ter obrigatóriamente um tratamento secundário e descargas de azoto e fosforo em quantidades pequenas.

- Nas zonas não sensíveis, as descargas residuáis também são obrigadas a um tratamento secundário, contudo as descargas de azoto e fosforo são em quantidades mais elevadas.

Directiva 91/271/CEE; decreto de lei 152/97, 19 de Junho 

Objectivos:

· tratamento de águas residuais urbanas e aprovou uma lista de identificação de zonas sensíveis e de zonas menos sensíveis, bem como respectivo mapa.

· Diminuição o mais possívela das matérias descarregadas (concentração de matéria orgânica)

· Avaliação da matéria orgânica do ponto de vista da sua biodegradibilidade. CBO = 30mg O2/L

N, P     10-10^2

Nos estudos desenvolvidos, os critérios aplicados visaram, essencialmente, o combate à eutrofização e a necessidade de adoptar um tratamento mais avançado do que o tratamento secundário, permitindo o cumprimento do disposto na legislação comunitária aplicável em matéria de águas, bem como a redução da poluição microbiológica.

Com o objectivo de proporcionar uma correcta orientação na selecção do tipo de tratamento a instalar, optou-se por incluir na lista de identificação das zonas sensíveis os critérios que, para cada zona, determinaram a respectiva identificação.

Finalmente, refira-se que, por virtude da aplicação do princípio da precaução, as descargas de águas residuais de dimensão inferior a 10000 e. p., quando realizadas directamente na zona sensível ou na respectiva área de influência, devem estar sujeitas às mesmas exigências que são aplicadas às descargas de águas de dimensão superior a 10000 e. p. efectuadas nas mesmas condições.

Quadro 1- requesitos para as descargas das estações de trataemento de águas residuais urbanas sujeitas ao disposto 5 e 6.

	parâmetro
	conce
	Percentagem mínima de redução
	Método de referência de mediação

	Carência bioquímica de oxigénio (CBO5 a 20ºC) sem nitrificaçã
	25mg/L O2
	70-90
	Amostra homogeneizada, não filtrada e não decantada,determinação de oxigénio dissolvido antes e depois da incubação de 5 dias a 20ºC:1ºC, na total ausência de lu. Adição de um inibidor de nitrificação.

	Carência química de oxigénio (CQO)
	125mg/L O2
	75
	Amostra homogeneizada, não filtrada, não decantada. Dicromato de potássio.


Quadro 2

	parâmetros
	concent
	Percentagem mínima de redução
	Método de referência de mediação

	Total de particulas sólidas em suspensão
	35 mg.l
	90
	Filtração de uma amostra representativa através de um filtro de membrana de 0.45um. secagem a 105ºC e pesagem. Centrifugação de uma amostra representativa (durante pelo menos cinco minutos a uma aceleração média de 2800g a 3200g). Secagem a 105ºC e pesagem


Portaria nº. 1037/97 de 1 de Outubro
Visa proteger as águas contra a poluição difusa causada por nitratos de origem agrícola.

A prossecução daquele objectivo exige a identificação das águas poluídas por nitratos de origem agrícola e das águas susceptíveis de o virem a ser se não forem tomadas medidas preventivas. Exige ainda a identificação das áreas que drenam para aquelas águas, designadas por «zonas vulneráveis».

Obrigatoriedade de tratamento secundário e controlo da industria de nitratos na agricultura e levada basicamente para águas subterrâneas- protecção das massas de água fundamentalemnte subterrâneas.

O azoto é um grande macronutriente que limita o crescimento.

Indicadores microbiológicos 
Origem - parte das contaminações microbianas das águas devem-se a resíduos e a excrementos humanos e animais que não foram sujeito s a tratamento e/ou são lançados em más condições no ambiente.

O número de microrganismos presentes nesses materiais é muito elevado, em 1g de fezes emcontram-se cerca de 10^9 organismos de cada 1 dos grupos de indicadores (ou 10^14 microrganismos /dia /pessoa).

A população microbiológia de uma água é variável, dificilmente conhecida em condições de campo, e contendo 1 número e uma diversidade muito grande de organismos, patogénicos ou não, sujeitos a alterações causadas por factores ambientais e susceptiveis de alterar o ambiente envolvente.

Assim, a análise de uma água feita de modo a identificar todos os microrganismos nela existentes é praticamente impossivel a nível de rotina e economicamente insuportável. A identificação e quantificação de todos os microrganismos não é facil, pelo que é necessario saber o que se procura para ter resultados concretos em tempo util. Recorre-se a microrganismos não patogénicos  ou de patogeniciedade limitada, que coexistam com patogénicos reconhecidos, para funcionarem como indicadores da presença destes (mas que não podem garantir a sua ausencia). Os indicadores são mais facies de detectar, a sua análise é mais rápida e tem menores riscos para o analista. 

Esses indicadores de qualidade microbiológica da água, ditos classicos, são:

· Coliformes totais

· Coliformes fecais

· Estreptococus fecais

· Clostrídios sulfito-redutores

·  Nº. Total de Germes

Critérios de selecção dos indicadores:

· ser apropriado para permitir a análise de todos os tipos de água
· estarem presentes na amostra, sempre que nela existam organismos patogénicos
· exitirem em numero maior presentes
· mais resistentes que os outros patogénicos a eventuais desinfecções
· não deverá ter o seu crescimento inibido por outros organismos
· não deverá ser patogéicopara o Homem
· a sua pesquisa e enumeração deverão ser possiveis recorrendo a técnicas laboratoriasis de identificação deverão ter uma grande especificidade e sensibilidade e ser possiveis de detectar baixos niveis de indicador
· a sua concentração deverá ter algumas relação directa com o nivel de poluição de origem fecal

A ausência desses indicadores não pode levar á conclusão da não existência de organismos patogénicos. Permite, apenas, concluir que a amostra em questão não está contaminada com substâncias fecais (consumo de H2O não representa riscos particulares para o Homem).

A presença de indicadores permite concluir que a amostra que está a ser analisada se encontra presumivelmente contaminada, tomando a água desaconselhada para o consumo. A existência destes microrganismos após determinado tratamento, indica que o mesmo não foi correctamente efectuado, ou que foi insuficiente.

Na qualificação da água de consumo recomenda-se a pesquisa para alem da de indicadores clássicos, dos seguintes organismos patogénicos:

· salmonelas

· estafilococos patogénicos

· bacteriofagos fecais

· enterovirus

Além disso, as águas não devem conter organismos parasitas (protozoários, pe) algas ou organismos macroscópicos (vermes , larvas, etc)

Qualidade microbiana na água
(Por ingestão (amilases, diarreia, cólera, febre tifoide e pólio)
(Por contacto- pela água que tem materiaias fecais (humanos ou animais de sangue quente, estes excretam o mm tipo de organismos, o que difere é o numero)(Ascariases, Ascariases, lepra, trichuriases, anchilostomiases)

(Doenças originadas no ambiente hidrico com vectores associados (bilharziose, doença do sono, malária e oncoceroso)
Etapas entre a execução de agente patogénicos e a patologia:

Carga excretada (quantidade de patogénicos excretados)

· tempo de latência (tempo entre a excreção e a infecção)

· multiplicação (capacidade de se multiplicar no ambiente)

· persistência (sobrevivência de patogénicos no ambiente)

dose infecciosa aplicada no solo, na água...
· presistência (sobrevivência do tratamento após tratamento)

· hospede intremediário

· tipo de prática (irrigação, etc)

· tipo de exposição (via digestiva, via aérea...)

dose infectante para o Homem
· tipo de nível de imunidade humana

· comportamento humano

risco de doença ou infecção
· outras vias de transmissão

impacto sobre a saúde pública

Actividades de Risco Biológico
Foi escrita uma Portaria que aborda uma listagem de actividades industriais que promovem a exposição directa ou indirecta a agentes biológicos. São elas:

· agro-alimentar

· pecuária

· zona de tratamento de águas residuais, domésticas e urbanas

· laboratórios de diagonósticos

· laboratórios clinicos

· unidades de abate e processamento de carne

Esquema do conjunto de tratamentos que devem ser feitos

Tem de se ter em constante precaução que a qualidade de água final, vai depender da qualidade da água bruta. O grande objectivo é tentar manter a qualidade mínima de toda a água que se tem.
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Acções preventivas e/ou curativas para minimizar/evitar a contaminação

Devemos adoptar sistemáticamente medidas preventivas e tratamentos adequados á eliminação de microrganismos indesejáveis para garantir uma boa qualidade da água. A prevenção deve seguir medidas e estratégias que evitem a sua introdução no conjunto da rede, de modo a minimizar ou limitar o desenvolvimento posterior de qualquer forma de poluição microbiológica. Ex:

a)- protecção de origens da água bruta ( perimetro de protecção, controlo das fontes de poluição directa e difusa, implementação e exploração adequada das obra de captação;

b)- a nível da rede de distribuição (desenho da rede e estanquicidade do sistema, natureza dos materiais utilizados em funçãodas caracteritricas da água, manutenção da rede em condições adequadas de conservação e exploração)

os tratados para a eliminação e controlo de microrganismos introduzida na rede ou aí desenvolvido, podem se:

· Fisicos (filtração)

· Biológicos (filtração)

· Quimicos ( desinfecção com cloro, ou derivados, com O3 ou com radiação UV)

A utilização do cloro como agente desinfectante apresenta alguns inconvenientes uma ve que ao reagir com a matéria orgânica presente na água leva á formação de organoclorados (substâncias cancerígenas) e quando em contacto com os fenois forma clorofenois (substãncia tóxicas).

No entanto, tem a vantagem de ser muit eficiente  e de permanecer nas redes de distribuição sob a forma de Cl residual livre ou Cl residual combinado, o que permite que continue a reagire desmpenhar o seu papel de desinfectante. 

No caso do O3, este agente é bastante mais eficaz e não leva á formação de organoclorados. Porém os custos de implementação deste tipo de tratamento (bem como o das radiações UV) são muito mais elevados . outro inconveniente é que a sua acção  é apenas instatâneas (O# é uma molécula metaestável), ou seja, como não apresenta formas residuais a sua acção é limitada nos espaços e no tempo.

Caracterização dos organismos

Coliformes totais e fecais

· Organismos membros da familia Enterobacteriaceae, Gram negativa. 

· Formam reacções oxidase negativa. 

· São bacilos não esporulados.

· Facultivamente anaeróbios, que crescem aeróbicamente  em meio de agar contendo sais biliares e capazes de fermentar a lactose a 37ºC, em 48h, com produção de ácido e gás.

Enterococos
· Crescmento a 10ºC e 45ºC e a pH 9.6 em meio de cultura contendo 40% de sias biliares e NaCl a 6.5% que são inibidores de organismos coliformes e 

· Têm maior resistência qundo comparados com os coliformes á salinidade, particularmente o sub-grupo enterococos. 

· São usados como indicadores de qualidade microbiológica das águas balneares.

Clostridio
· Indicador classico de contaminações fecias

· Têm formas de vida latente (são esporolados).

· Anaeróbio (habitante normal do tracto intestinal dos animais  de sangue quente)

· Em forma de bastonete

· Redutores de sulfito

· Gram negativo

· Encontram-se no solo

· Pode infectar águas, bebidas e feridas

· Se penetrar fundo na pele e entrara no organismo pode levar á gangrena.

O Clostridium perfingens 

· representa mais de 90% dos organismos anaeróbios existentes no tracto intestinal. Como tem esporos pode permanecer nas águas e se desenvolver, uma vez que o O2 para ele é tóxico.

· O organismo em si morre mas ficam os esporos  (se as condições formem anaeróbias, desenvolvem-se)

· Este indicador pode indicar se a contaminação fecal é recente ou não

· Se não houver E. Coli, entrecocos e existirem esporos Clostridium, então a contaminação não é recente.

Protozoários

· Dois protozoários que deveriam ser tomados em consideração devido á sua perigosidade e capaciadde de persistência na água são a Giordia lambia e o Crytosporidium parvum. Estes dois organismos não estão contemplados no D.L 236/98 (grande lacuna).

· Têm cistos com uma parede muito rigida, pelo que apresenta uma grande probabilidade de ocorrerem nas águs dado conseguirem atravessar as malhas dos tratamentos fisico-quimicos e resistirem ao tratamento de desinfecção habitual.

· Para remover estes protozoários pode fazer-se um tratamento por:

· leitos de areia -  camadas de areia com diferentes granulometrias. Não é muito dispendioso mas requer grandes espaços. A produção da água de consumo com caudal mais reduzido, pois quanto menos o caudal, maior a probabilidade de rentenção destes organismos;

· desinfecção por cloro- devendo para tal, recurrer-se a concentrações mais elevadas (2 mg/L de cloro residual para garantir a eliminaão)
Pseudomonas

· coloniza todos os ambientes e pode aguentar muito tempo, sendo resistente a infecções.

· Sobrevive quando há poucos nutrientes, tem crescimento lento e é mais resistente á desinfecção.

· A sua presença na água da torneira não é preocupante. Na água engarrafada é importante serem contabilizadasporque têm tempo para se desenvolverem, tornando-se muito agressivas.

Desinfecção dos vários tipos de água
( Água da torneira- a quantidade para a água da torneira é menor que a utilizada pa a água de mesa, porque a da torneira está constantemente a ser utilizada.

( Água engarrafada-  na água de mesa, o Cl vai desaparecendo e passado um certo periodo de tempo podem começar a vrescer microrganismos.

( Água natural- tem de ser engarrafada sem alterar qualquer caracteristrica fisica, quimica ou biológica, logo não sofrem desinfecção. No entanto as garrafas têm de sofrer uma pasteurização a 60-80ºC durante um periodo de exposição.
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